
 Ata da 15ª Reunião   Extraordinária   do Conselho Consultivo do Parque Natural Municipal da Grota Funda  

No dia de 16 de maio de 2024, iniciada às as 14 horas e 37 minutos, no auditório 1 da Secretária de
Educação, foi realizada a 15ª Reunião Extraordinária do Conselho Consultivo do Parque Natural Municipal
da Grota Funda. 

Participaram  dessa sessão  os  seguintes  membros: Dan  Wirgues,  da  Secretaria  do  Meio  Ambiente
(SEMA); Karina Yuri Suzuki Barsotti, da Secretaria do Meio Ambiente (SEMA); Ana Lucia Arromba (Fundação
Florestal); Rita de Cassia Moura Ribeiro (Secretaria de Cultura e Eventos); Talita Ribeiro Martins (Secretaria
de Agricultura); Mônica Rúbia de Oliveira (ARCVB – Atibaia e Região Convention); Daniel Abicair, do Centro
de Estudos Ornitológicos  (CEO);  Gabriel  Permezani  Moraes,  do Centro de Estudos Ornitológicos  (CEO);
Paulo Sérgio Theodoro Pinto (AEAAAR – Associação dos Engenheiros); Ana Lúcia Bueno Reis (Representante
dos moradores da Gleba Interna); César F. F. Corain (Representante dos moradores da Gleba Interna) e
Adriano Bedore (Morador  do entorno do Parque).  Como convidados estavam presentes,  Mikael  Jonas
Müller (SIMBIOSE); Felipe Hans T. Rosa (SIMBIOSE); Guilherme Felipe Martins Souza (SIMBIOSE); Tábata
Sabrina L. Morais (SIMBIOSE) e Mateus de Carvalho Queiroz (SIMBIOSE). 

Karina inicia a reunião, pronunciando a hora e dando continuação no Plano de Manejo do Parque. 
Em pauta, é aberto para visualização o mapa do PARQUE, com a zona de amortecimento existente nos

dias atuais.
Daniel Abicair, dá continuidade, dizendo que a zona de amortecimento nuclear tem suas limitações.

Discussão  segue  com  discussões  já  feitas,  na  reunião  anterior,  sobre  zona  de  amortecimento  e  sua
abrangência,  onde uma menor  distância,  pode ter  uma efetividade maior.  Seguir  a  bacia  hidrográfica,
também, foi uma sugestão. Contudo, Microbacia do Onofre, por exemplo, tem pouca conectividade para
estar dentro da zona de amortecimento. Sugestão do Guilherme, foi de ter a zona de amortecimento em
cima da área de macrozoneamento rural de proteção ambiental de Atibaia, considerando da D. Pedro pra
baixo, para maior efetividade visualização. 

Daniel Abicair, dando continuidade no zoneamento, demonstrando a Parte do município de Bom Jesus
dos Perdoes, colocando em questão se “Deixa na parte rural?”. Guilherme, sugere que, para acesso, seria
importante pegar a parte da pedra do coração. Gabriel, sugeriu de pegar um raio de três quilômetros para
não ficar com uma área muito grande no município de Bom Jesus dos Perdoes, apresentando uma área
maior do que apresentada no município de Atibaia. 

O Intuito é fazer um parque com seus zoneamentos e regramentos que possam ser possíveis, de modo
que é  um caminho a  sendo construído para  que o conselho seja  informado e  consultado nos futuros
empreendimentos que rodeiam e influenciam no Parque. 

Adriano Bedore, indagou sobre o zoneamento seguir a bacia hidrográfica. Contudo, foi refutado ao ser
observado que ultrapassa limites rurais e adentra em quase toda hora urbana, já pouco arborizada. 

Daniel Abicair, seguiu com o assunto corredor ecológico dizendo a importância de sua manutenção e do
fluxo gênico, tanto para animais quanto para a vegetação, tendo em vista que a proposta para corredor
ecológico, tem vários perímetros somados. 

No estudo de florestas e suas características, o Bairro do Jundiazinho, é tido como parte importante
pela  macrovisualização  e,  seu  nível  de  floresta,  é  perceptível  com  composição  e  adensamento  de
fragmentos interessantes. 



Outra questão levantada foi que o Corredor ecológico, descrito pela CONAMA 1996, é de no mínimo
100 metros,  com fragmentos florestais  médios  e avançados.  Onde considerar? Os de limites  menores,
retirar? Discussão sobre assunto. 

A ponto final foi tido como objetivo, tentar fazer da melhor forma pra fazer as ligações entre as grandes
manchas. Talvez, para o lado da serra da mantiqueira, franco da rocha e francisco morato, não tenham
mais passagens. Provavelmente, o caminho seja para a outra direção, divisa de Bom Jesus dos Perdões a
diante. Jundiaizinho, concordado por todos, que deve ser adicionado ao corredor e outros limites somados.

As 16 horas e 32 minutos, Karina finaliza a reunião agradecendo a presença e participação de todos. 

Karina Yuri Suzuki Barsotti                                                     Dan Wirgues
          Presidente                                                                                      Secretário Executivo
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